
SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS

PROGRAMAÇÃO EX~ERNA 1972/76

I - Critérios básicos para a seleção de projetos

Os critérios básicos que presidiram a seleção dos pro-
jetos apresentados a este Instituto foram:

a) Atender ao maior número possível de Unidades.
Federadas

b) Atender ao maior número possível de entida
des (preferência para as de âmbito governa -
mental)

c) Garantir a diversificação do programa quanto
a graus e modalidades de ensino abrangidos ,
temas abordados e tipos de estudos e pesqui-
sas propostos.

Considerando

• Relevância do projeto em face das prioridades
nacionais

· Nível técnico do projeto
• Aplicabilidade dos resultados em termos de es

paço, tempo, viabilidade técnica e financeira
Credenciais da instituição e equipe proponen-
tes, em função, se possível, de desempenhos /

•anteriores na área da pesquisa educacional.

11 - Tendências evidenciadas na programaçao externa

1 -.-'Tomando-;stecomo referencial o número de projetos por
categorias (envolvendo graus de ensino e outras áreas
temáticas educacionais), encontram-se:
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• 46 projetos relativos ao ensino de 19 grau;
42, ao ensino superior;
24, ao ensino de 29 grau;

• 14, a temas diversos;
8, ao ensino supletivo;
5, ã educação especial;
4, ã educação pré-escolar;
2, a tecnologias educacionais.

~
Observa-se, assim, tendência significativa no sentido

de se empreenderem investigações referentes aos três graus do en-
sino. Com efeito, 78% dos estudos programados se situam nessa te-
mática, distribuindo-se os demais pelas outras categorias na se-
guinte proporção: 10% referentes a temas diversos; 5%, ao ensino
supletivo; 3%, ã educação especial; 3%, ã educação pré-escolar; e
1%, a tecnologias educacionais.

2 - Tomando-se como referencial o número de projetos
por áreas temáticas e/ou temas1 observa-se:

Áreas temáticas e/ou temas % de projetos
- Psicologia da educação
- Avaliação educacional
- MétOdos, técnicas, meios auxiliares de

ensino 12

16
13

- Formação de professor e especialista em
educação, magistério 11

- L'1ercadode trabalho 10
Currículo, programa de ensino 6

- Orientação educacional e profissional 4
- Educação artística 4
- Sociologia da educação 3
- Formação profissional 2
- Economia da educação 2
- Planejamento 2
- Literatura infantil e juvenil 2
- Evasão escolar 2
- Escola rural 2
- Educação extra escolar 2

* Classificação segundo descritores do Thesaurus EUDISED

2.
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- Administração educacional, admi-

nistração escolar

- Repetência

- Condições econômicas (do estudante)

- História da educação

- Desenvolvimento rural, sociologia

rural

- Oportunidades educacionais

1

1

3.
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'- OBJE'l'IVOS SI'l'UAçÃo-1'<9DEI tnHDADE
ORDLH FEDERADJ\.IENTIDADE

RR

ESFERA Aij
NIS'l'RA'l'I T!TULO DO PROJETO 1 __

1 Federal

Em curso

SEC Evasão no Ensino de 29 gl:au Controlar, determinar e analisar cau -IEm curso
sas de evasão no 29 grau e propor solu
ções possíveis e adQquadas ao problemã

2 Levantamento do me rcado ais trabalho em
Natal, nos' setores secunr:ário e terciário -

RN SEC Estaduãl -Identificar a oferta do llIercadopro -
fissional nas a.tividades secundárias IEm curso
e terciárias, visando à adequação das
habilitações oferecidas pelo sistema
educacional;

-realizar o levantamento de .profissio-
nais de nível médio, egressos do sis-
tema educacional, no pe;dodo de 1972/
74

3
'm curso

CE Univ.Fed.do
Ceará-Facul
dade de Edu

cação -

Federal Integração entre as agências formadoras
de pessoal docente e não docente de 19
e 29 graus e o sistema qre os absorve

-Determinar o nível de integração exi~
tente entre as partes componentes das
instituições observadas; a natureza
das informações sobre o mercado de /
trabalho para as habilitações de 29
grau; a qualificação dos recursos hu
manos que atuam nas instituições; -

-elaborar um modelo de trabalho para
maior integração entre as institui -
ções observadas

4 Identificar as aspirações dos estudan- IConcluido
tes de 29 ~rau em vista da sua profis-
sionalizaçao

PE Univ.Federall Federal
de Pernambu-
co-Faculdade
de Filosofia
'do Recife

Aspirações do estudante de 29 grau

5 HG UTRANIli Particular Aplicação de Netodologia Dara a determi
nação de necessidades de ~ecursos huma::
nos para os setores da cconomí.a do Esta
do de ~1inas Gerais -

Dimensionar o acréscimo de pessoal a
ser ocupado nos setores da economia do
"stado de Ninas Gerais nos próximos. a-
os, por vários níveis de qualificação

linhas de especialização, visando a
melhor planejamento da educação téc

ica -

Em curso

6

Em curso
NG UT~IIG Particular Avaliação de cursos de p;:eparação de

recursos humanos para o ons í no prófis-
sionalizante de 29 grau

Operacionalizar uma sistemática de ava
liação aplicável aos cursos de preparã
ção de recursos humanos para o ensino-
profissionalizante de 29 grau, visando
a um apr ímorarnerrtodo sistema

7 Estudo dos níveis de compreensão de alu
nos e professores

Em cur'so

RJ FGV/IESAE - Particular -Identificar através um texto, 'os ní-
veis de compreensão de uma ,amostra
representativa de alunos e professo-
res do 19, 29 e 39 graus;

-determinar os perfis dos alunos e pro
fessores para cada nível do ensino; --

-apresentar subsídios para reformula-
çao metodológica do processo ensino-
aprendizagem visando a melhor ia de pr
dutividade

8 Estudo da viabilidade daE unidades edu-
cacionais de profissionalização de 29
grau, no Estado do Rio dI;,Janeiro

RJ FGV/IESAE Particular Estudar as alternativas de implantação
dos sistemas educacionais da profissio
nalização no 29 grau, no Estado do Rio
de Janeiro, objetivando pesquisar aI _
guns de terminantes estruturais e infra
estruturais das unidades profission~li
zantes pe '29 grau; aspirações dos edu::
candos; tendências do mercado de trab~
lho e encaminhamento do sistema educa-cional de 19 grau as ascolas de 29
grau
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N9 DCI UllIDJ!..oE
onDL;·] FI:.DLfU'l.D ODJETIVOS

RJ

Em curso

ESFERA AD~:
NIS'fRA'l'IVA

SITUÃ-
çJ\o

TtTULO DO PROJET(IENTIDADE

9 Concluí-
do

FGV/ISOP Particular I Diagnóstico Nacional do rlesenVOlvi-j Efetuar um diagnóstico dos alunos do 29
menco Educacional-29 grato grau no que concerne a seu rendimento es-

colar e a suas potencialidades intelec -
tuais, aptidões e interesses

10
Concluí-

do

RJ FGV /CETlUlU Identificação, quantific1ção e aná-
lise das ocupações que demandam es-
colaridade de 19'e 29 grius

Particular Levantar dados necessários: 1) ao proces-
so de complementação das escolas de 29
grau entre si e dessas com as empresas
e serviços públicos tendo em vista a exe
cução da Lei 5692/71; 2) a listagem das-
Ocupações nos setores primário, secundá-
rio e terciário que demandam escolarida-
de de 19 e 29 graus

11 PUC Part:l.cularRJ Programa experimental pil:tadesenvoll-Avaliar o nível de motivação para a realilE o
v!mento da motivação para a realiz~ zação do estudante típico de 19 ano de 29 m curs
çao e aumento do rendimerto escolar grau;

-elaborar e testar a eficácia de um progra
ma experimental de treinamento que visa -
ao aumento da motivação para a realização
e, conseqüentemente, do rendimento esco-
lar

12
Em curso

SP Univ.Fede-
ral de são
Carlos

Implantação de disciplinas profissi
nalizantes e a estrutura dos s9to -
res secundário e terciário da econo
mia da sub-região de são Carlos -

Federal Oferecer subsídios para a efetiva implan
tação de cursos profissionalizantes na-
sub-região de S.Carlos, com um melhor a-
proveitamento dos recursos existentes e
atendimento racional às necessidades do
mercado de trabalho e economia locais e
regionais

13 FederalSP CENAFOR Escolas de 29 grau da área primária
no Brasil-Um estudo quantitativo e
qua lita tivo

Realizar um diagnóstico quantitativo e
qualitativo do ensino agrícola de 29 grau
no Brasil para identificar necessidades e
potencialidades relacionadas com seus re
cursos humanos, materiais, institucionaIs
e econômicos

14
Concluido

SP O ginásio pluricurricular e a refor
ma do ensino: um estudo avaliativo-

SEC Estadual -Contribuir para o desenvolvimento de ins
trumental metodológico adequado aos estu
dos de avaliação educacional no País; -

-fornecer informações sobre problemas de
implantação de um programa inoyador,que
possam ser úteis aos educadores empenha-
dos na efetivação da Lei 5692/71

15
Em curso

SP USP-Escola
Sup.de Agri
cultura -
"Luiz de

Queiroz"

Estudo das ocupações dos 11unos for
mados nas escolas aç rLco La s do Estã
do de são Paulo em 1974, lnfluenciã
dos por vários fatores da; escolas~
como concretização de a ua.s aspira -
ções profissionais

Estadual Verificar o atual status ocupacional do
técnico agrícola em relação a suas expe-
riências educacionais e agrícolas ante -
riores determinando os fatores da escola
e a concretização de suas aspirações

16 SP USP-Faculda
de de Educã

ção -

Estadual ~Levantar as habilidades técnicas requeri
das para as etapas das aulas de laboratõ
rio de ciências físicas para o 29 grau;-

-elaborar e testar instrumentos de medida
dessas habilidades;

-treinar,experimentalmente,estagiários de
Prática de Ensino de Ciências Físicas;

-avaliar a eficácia desse treinamento, a
través do, instrumentos elaborados -

Treinamento de professor em aulas
de laboratório de ciência:l flsicas
para o 29 grau
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Projetos realizados por instituições
externas ~com o apoio do n1EP-19 72/76

1;9 DE I UNIDl\DE
ORDEI! Fr::DE 013.JE1'IVOS

SP

PUC

ESFERA AD-
IINISTRATIV

Estudar a integração entre os ensinos' de IEm curso
29 2rau e superior através da caracteri-
zaçao pessoal do Vestibulando

ENTIDADE
SITUA-
çÃOTtTULO DO PROJETO

17 I SP EstadualUNICAHP Estudo do clima sôcLo=emoc í one L ob-
servado e percebido nas salas de au
Ia das escolas brasileira': de 29-
grau

Investigar o que os alunos pensam do ambi-I C 1 r
ente psicológico existente nas salas de a~ â~c u~
Ia (percebido) ; o comportamento dos profes-
sores, variável cruciill que afeta o ambi-
ente psicológico, categorizado através de
critérios de um instrumento de observa1ão
sistemática, chamado tndice do Clima So -
cio-Emocional (observado) .

18
concluí

do -
UNICANP Gênese psico-pedagógica de atitude

disciplinada
Estadual Planejar e orgilnizar uma atitude axiológi-

ca que cr í e condições para uma tomada de
consciência individual e coletiva capaz de
enxergar a originalidade da pessoa humana
dentro da escola particularmente e que re
sulte numa gradativa modificação de condii-
ta de cada um e da comunidade

19 ParticulaSP FUNDEC Avaliação do projeto de (:eografia Avaliar formativa e experimentalmente ma..,IEm 'cur o
teria 1 didático de quatro unidades de Geo- s
grafia do currículo

20 Particular Hercado de trabalho dos ::ubsetores
"Comércio","Serviçosll e lISaúde", in
tegrantes do setor terciiirio do Es=
tado de S.Paulo: caracterização qua
titativa .equalitativa-2a.etapa

Elaborar um diagnóstico do mercado de tra-
balho nos sub-setores que integram o setorlEm curso
terciário do Estado para servir de subsl -
dio ao planejamento da formação profissio-
nal

SP SENAC

21 Particular A necessidade da escola J'rofission~ l-organizar as habilitações de acordo com o
lizante a nível de 29 grilu mercado; IEm curso

-estudar as variáveis que influem na opção
profissionalizante e
acadêmico

-identificar causas que impedem a concilia
ção entre aspirações individuais e o mer=
cado de trabalho

SP Faculdade
de Filoso -
fia,Ciência
e Letras de

Jahu

22 Em cursoPH SEC Acompanhamento, controle e avalia -
ção da implantação das hub í, 11tações
básicas do ensinO de 29 qrau nos 11
municípios de expansão I;:-la:etapa

Acompanhar, controlar e avaliar a implan-
tação do Estudo Relativo aos Mínimos exi-
gidos para as habilitações Básicas nos 11
Municípios de expansão 11

Estadual

23 Particular IIntegração entre os ensinos de 29
grau e superior

SC ACAFE

24
Em curso

Observaç~o: Os projetos relativo
encontran-se na list

RS Particular 10 sistema educacional e ()mercado d
trabalho na região metroJ~litana de
Porto Alegre - 2a.etapa

Analizar o ensino de 29 e 39 graus para
estabelecer a defasagem entre estes e o
mercado de trabalho tanto no setor se -
cundário quanto no terciário

a formação e eperfe í.çoanent;o de proltessores
de "Ensino Superior".
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NEC-INEP
e

ENSINO DF. lç GRAU

1

UNID .FE-
DERADA

PB

PE

BA

ENTIDADE

SEC

ESFERA ADMI
NISTRATIVA

Estadual

Fac.Olin- I Particular
dense de
Form. de
Pref. de
19 Grau

e
Projetos realizados por instituiç5es
externas com o apoio do INEP-1972/76

OBJETIVOS SITUA-
çÃOTITULO DO PROJE~'O

Causas da evasão e repet~ncia nas
classes de Ia. série do 1.9grau de
de ensino.

Treinamento de técnic~~ le estudo e
sua influência sobre o r mdimento
escolar.

Formação e capacitação d) magistério
para o ensino de 19 e 29 graus (ela-
boração) •

Identificar as caus as de aprendizagem I Em curso
insa tisfatória e conseqüen te evasão es+
colar nas primeiras séries do 19 grau
de ensino;
Diagnosticar as limitaç5es do problema
e preparar as at:ividades que atendem ao
diagnóstico.

Contribuir com proposta técnica e expe-
rimentalmente fundamentada, para o de -
senvolvimento d1! área concentrada de
Estudos Sociais, segundo o modelo de in
tegração de disciplinas.
Enriquecer o material did':iticocom pu-
blicaç5es orientadas pela nova defini-
ção da matéria e relacionar os Estudos
Sociais com outras áreas na La ,,2a. e
3a. séries do 19 grau.

Identificar as caracteristicas do de-
senvolvimento dcs programas de Comuni-
cação e Expressii.o(Língua Portuguesa,
Estudos Sociais e Ciências, na 3a.,
4a., 7a. e 8a. séries do 19 grau, vi-
sando ã seleção e formulação de obje-
tivos educacionais, experiência de
aprendizagem e r,rocesso de avaliação
do rendimento es.coLar ,

Caracterizar o Livel manifesto e laten-
te do currículo da escola de 19 grau
evidenciado na proposta curricular,pla-
no curricular e de ensino; nas atitud~s
valores e desempenho dos professores;
nos planos de administração e supervi-
são escolar; no desempenho dos adminiS-
tradores e supervisores.

2

3

Levar um grupo de alunos de Sa. s~rie
de 19 ~rau, no município de 011nda, a
obter melhor rer,dimento escolar, atra-
vés do treinamento em técnicas de estu-
do.

Em curso

Caracterizar as condiç5es criadas pela
Universidade par a se tornar viável a

implantação da Heforma do Ensino;
Estabelecer probabilidades de participa
ção das Ent í.d ados de Ensino Superior do
Estado na implantação do ensino de 19 e
29 graus - formação e capaci tação do
magistério.

Em curso

Estudos Sociais na escol~ de 19 gra Em curso
4 MG

UF Ba/Cen-I Federal
tro de
Rec.Huma-
nos

UFHG/Fac.
Educ r- I Federal

5 MG SEC Acompanhamento e avaliação de cur-
riculos de 19 grau - za . etapa.

Em curso

6 MG Inst.Eduq.Estadual
de HG

configuração do "nivel nanifesto e
latente do currículo das escolas de
19 grau" (Ia. etapa).
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1,<;>DE ESFERA ADHI~-··· ._-
ORDE!.j NISTRl\'rIVA- TITULO DO PJ:OJETO I OBJETIVOS l~k~UA-

NG Fundação
Estadual
de Educa-
ção Rural
"Helena l\J
t i.no f f " -

Influincia da otimizaç.~ de fatores na
produtividade do ensiru, na escola rural
unitária de 19 grau- (l.l.etapa)

7 Estadual Verificar a influincia da otimização
de alguns fatores (currículo,materi -
ais didáti.cos e treinamento do profes
sor)na produtividade do ensino da Es=
cola Rural Unitária de 19 grau

Em curso

Análise dos valores e ,:onceitos educacio
nais dos candidatos ao magistério da la:-
à 4a.série

8 I1G Nunicipal Identificar conceitos do profcssoradolEm curso
em relação ao Sistema Educacional e à
Escola cOmO agente de transformação
do processo social

Estudo_da associa'ião entre nI:::elde com-
preensao de conteudos :'rogramilticos e e t a
pas do desenvolvimento psicológico da
criança

9 /olG Instituto
Izabela
Iendrix

Particular Analisar qualitativamente as primei -
ras unidades do programa de ensino de
1<;> 2rau de Ninas Gerais, com fundame!1
taçao em teoria üe desenvolvimento 7
cognitivo da criilnça, para sugerir os
passos necessários à compreensão dos

. -+~~icos do, programa I
centrada no profes Comparar ü relacionamento entre pro,-
por parte de docen fessores €, orientadores educacionais

em função de duas estraté~ias de ori-
entação e0ucacional: centrada no pro-
fessor ou centrada no aluno; avaliar
a grilnde ~ceitação por parte de adm~
nistradorcs escolares

ConcluI'
do -

Orientação educacional
sor, grau de aceitação
tes e administradores

10 UFRJ/Fa-
culdade
de Educa- -çao

RJ Federal Em curso

Validação da ficha de ;ondagem de apti -
dões pelo professor-FI.,l\P-em alunos de
19 ·grau do Hunicípio d» Rio de Janeiro

11 UFRJ/Fa-
culdade
d~ Educ~
çao

Verificar a validação (a nível de Mu-
nicípio-capital do Estado) de uma fi-
cha (FISAl') que permita ao professor
sondar aptidões dos alunos de 5a. à

I I I I -t-ê-a. série~ <10 ensino de 19 grau

RJ Federal Em curso

12 UFHJ/Ins
t Lt ut o (I...
Psicolo

gia

1'0 Fe<1eral Estudos normativos par, a bateria <1e tes
tcs de organização per~epto-motora Em curso

13 RJ .EstadualSEC Em curso

14 RJ SEC Estadual Em. curso

15 FGV/
CETRHU

RJ Particular ConcluI-
do
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Projetos realizados por instituições
externas com o apoio do INEP-1972/76

I I I i -----,. _,.-- _
~j9 D: UNIDADE
ORD!;;''EDERADA

16

17

ENTIDADE

RJ FGV/ISOP

ESFERA ADMI-
NISTRATIVA

Particular

Particular

TITULO DO PROJET(I OBJETIVOS
SITUA-

çÃO,

Diagnóstico do de senvo j- .Iment;o edu-
cacional (19 grau) .

Diagnóstico discriminativo do esco-
lar com dificuldades de aprendiza-
gem - 2a. etapa.

Em curso

Propiciar recursos técnicos para caracte
rização psicológica do aluno das séries
de alfabetização.

Em curso

Realizar um diagnóstico das quatro últi-
mas séries do 19 grau no que concerne no
rendimento escolar e às potencial idades
intelectuais, aptidões e interesses;ofe-
recer subsídios ~s aclministracões de en-I I sino para efetivar a nova lei 'de ensino '1_I I I __

RJ FGV/ISOP

18

19

RJ FGV/IESAE Particular

Particular
Federal

Particular

Estudo dos ~íveis de compreensão de
alunos e professores. ' Identificar através de um texto os ní~

veis de compreensão de amostra represen-
tativa de alunos e professores de 19,29c 39 gr:oms.
Determinar os perfis dos alunos e profos
sores para caua nível de ensino.
Apresentar subsídios para reformulação ,
metodológicn do processo ensino - apren-
dizagem, visando ~ melhoria da produti-
vidade.

Em curso

Literatura Infanto-juvE'nil:
- Esturras e pesquisas:

Caracterizar o que realmente est5 aconte-
cendo com a Le í.t.ur a de obras liter5rias
por crianças e jovens; fornecer a biblio-
yrafia referida e oferecer subsídios par~
a elaboração ou redefinição da política
do livro Lnf arrtí.L e juvenil.

1'm curso

Em curso

Literatura consumida pelos
alunos do ensino de 19 grau
do Estado da Guanabara,atual
município do Rio de Janeiro.

- Diagnóstico da Bitliografia
Brasileira de Literatura 1n-
til e Juvenil nos últimos 10
anos

I I I I _ _ _ I
Elaboraçao e avaliaçao r.orma t í.va de Elaborar um modelo de recuperaçao por
um modelo de recuperação meio de uma abordagem sistemática; ava -

liar dentro de uma sistemática formativa,
o modelo elaborado

20

21

22

RJ 1'NLIJ!INL/
INEP

RJ pue

RJ Sociedade
Brasileira
de Educação
através da
Arte

RJ Universidad
Garoa Fi lho-
Faculdade d
Educação

Particular

Particular

Significado e funç6es dEI m6sica do
povo na educação

Elaborar uma nova metodologi.a para o de -
senvolvimento da linguagem musical na for
mação do professor de 19 grau que incorpõ
re as expressões musicais do povo, os rít
mos da natureza e da vida moderna

Em curso

Estudo para o estabe Lccrmerrto de di
retrizes metodológicas ,!ue oriente
a aplicação dos pr'oqram.is de Estu -
dos Sociais da 5a. à 8a séries de
19 grau - 2a.etapa '

Estabelecer diretrizes e critérios metodo
lógicos para a aplicação dos programas de
Estudos Sociais da 5a.à 8a.séries, com os
parâmetros: legislação vigente e atitudes
científicas

Em curso
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~3

aRDE:'I DEi'ADA

SP Selecionar os conceitos aue sintetizam IConcluido
as idéias contidas em cada unidade de
ensino
Determinar os objetivos para cada unida
de selecionada e as mudanças comporta-
mentais esperadas dos alunos ao final
das oito séries.

____ ~I. I
Aplicar o programa de ensino de ~
em uma escola do Estado de S.Paulo, atra
vés dos respectivos professores) a fim -
de verificar a adequação do con+e iido,

;.

USP-Facul- IEstadual
dade de Saú
de Pública

Conteúdo programático (e saúde para
as escolas de 19 grau.

2,\ SP I USP - Facul Estadual Aplicação do programa (e ensino dedade de Sau saúde no 19 grau.de Pública-

SP I UNICAMP Estadual Gênese Psicopedagógi©. ca atitude dis-
ciplinada

25

26 Fa-I Estadual
de lInaliSar a Lnforrnaç.io transportada por I ~

material didát:Lco atravi's da identifi- ",m cu rso
cação dos conceitos e princípios expli-
citos em seu conteúdo.
Analisar a ins·trução proposta por mate-
rial didático, através da identificação
dos proced i rncn t.osinstrucionais expli-
citos e implicitos no material didático
e nos guias dos professores. I
Elaborar uma teoria explicativa dos eve~
tos nesse c..mpo • 1-----
Estudar, com base na teoria piagetiana, ,Em curso
o desenvolvimento intelectual de crian-
ça de 7 anos, visando estimular a for-
mação de estruturas cognitivas; pesqui-
sa~ meios de estimulac50 mais a2equados

I i I I I'

27

28 I SP

I

-'T"
I

SP

SP

UNICN'li'
culdade
Educação

Estrutura informacional e instrucio-
nal do material didático para a esco-
la de 19 grau
Ciências Físicas e Biológicas - Ia.

etapa.

UNlCAMP
Faculdade d
Educação

Estadual Estudo sobre a relação entre solici-
tação do meio e formacão da estrutu-
ra'lógica no comportanento da crian-
ça.

S.E.C. Estadual o léxico fundamental éos escolares
de são Paulo (Ia. etara).

e
Projetos realizarlos por instituiç5es externas
com o apoio do INEP-1972/76

4.

Planejar e o r+an í za.r uma atitude axiolóiConcluído
gica que une condiçoes para uma tomada 1
individual e coletiva de consci~nciv ,cal
paz de enxergar a originalidaded da pes
soa humana den·tro da escola particular=
mente e_que resu~te numa gradativa mo-
dificaçao da conduta de cada um e de co
mun í.d ade ,

Analisar qualitativamente o lixico dos I Em curso
alunos de 19 gcau, a partir do vocabu-
lário escrito e oral, com fundamento em

1
'

critérios de investigação da lexicolo-
gia descritiva, propondo-se metodolngia.
que visem aumentar o rendimento do vocz:
bulirio ativo dos alunos. , !

I '~'--------------------------------+'
Avali~ção de competênd a do professor I Testar dois modelos de ensino enquanto I Er-, curso
de ciencias no ensino de 19 grau. estrat.égias instrucionais, ou seja,en-

quanto! um padrão de atos que serve pa re
atingir certos resultados e evitar ou-
tros ..

Fundação
Carlos Cha-
gas

Particular



o e.
"9 "E UNn.FEI
O;d'C'i DERl\DA -I ENTIDl\DE

ENSINO DE 19 GRlIU

OnJETIVO

30 SP FUNBEC

ESPERA l\DMI-1
NISTRATIV.'>.

Particular

TíTULO DO PJl.OJET) I
------r

caracterização do cst3Sio de dese~ I
volvimento intelectt:al das crianças
em idade escolar de 7 ç 15 anos

SITU"-
çÃO

_. 1

-fl.'S Projet~s realizados por instituiç6cs
extern~s com o apoio do INEP-1972/76

Adaptar, aplicar e normalizar
provas de Jean Piaget, a fim

rizar algum~s das h~bilidadcs
das crianças que se encontrem
escolar de 7 a 15 anos.

algumas
de caracte
cogni.tiv.)S
em ida'e

31 'SP

32

35

SP

En curso

Em curso

Estabelecer aLqun.as bases ernpLr í.ca s re-
ferentes à percepçaõ do meio ambiente
pelas crianças.

'I I I 1

universida1 Federal Estudo descritivo da QV11iação edu- Oferecer subsidias às autorid~des educa-
de pederal, cacional no 19 grau em üguns Esta- cional,'S do Pais para a tomada de deci -
de S.Carlo. dos do Brasil - 2a. eta,a. sões pelo conhecimento dos processos de

avaliação utilizados a nivel de sala de
aula, ~om o fim de obter um planejm ento

I adequado à reali,lade em e studo , nos Es-
\ tados de S.Paulo, R.G.do Sul, Bnhia e

1 C ---- . .. _ ---------t earil. _ _
I Centro de I Partlcular Nlvel o e escolarizaçao ,educaçao I Aprender a d.i nàrru ca da relaçao entre o
Estudos Ru- informal e nr ocur a e dr.cac í.on al em sistema erluc ac í.or.a L e o meio social emI rais e Urba- populaç6es ~urais e urbInas do Es- que a escola estfi ins~rida~tr~vis do

. nos tado de S.Paulo - Ia. e:apa. I estudo comparativo das aspiraçoes e dos
.comportamentos d~, pais de alunos e mo s-:

---f------j-------+---------1--------------- I tres das escolas públicas paul istas.

33 I SP Cent.ro de j"ederal Fatores que influem na rtí.Lí zaçiio I De t.errní na r que cr.rac t er Ls t í cas elevem •• Em curso
i treinarnento de manuais de professor. os guias de professor pa ra que sejam e 'e
I p/prOfeSSO-i tivamente usados.

~

res de Ciên
c í as Exatas
e Naturais

3'1 1 ~- Fac
Filoso-::ia

I
Ciências e
Le tres de
l\rilrilquara

SP

PR UFPr/ I Federal
Setor de Ed\
cação -

Em curso

Percepção do meio arnbLsn t.e pelas
crianças.

..-----+__ 1

Em curso

A influência da formação pedagógica
na percepção de supe rv Lsâo escolar
de professores e direto.:es e sua
aceitação (Ia. etapa).

3'"

Estudar e car'actC!l"izara função do sup er-] Em curso
visor visando obter melhor corepreensão
e cooperilção por pilrte de professores e
administrar1ores, bem como a melhor.ia do
processo errsí no-cap renó í.z aqern.

Módulos de criatividade em arte na
educação.

Em cursoApr esent er propos.t a de trabalho com su-

I
gest6es parn a rUillização de experiên-
c í.asvcm ~1ódtllosde criati vidade;
Intcqrar as ativj,dadcs crintivas co~ O~
objetivos do ensino ele 19 ç 29 graus.
Apresentar suqe s t.ôcs para atua Lí.z aç âo do
professores nesses g~aus de ensino.

1 1 1 1 ·---------41---------
37

F cu Idade ddr:;stadual
P losofia _ I
C ências e 'I

Letras de
Rio Claro

Fundação Faq Municipal
Municipal dE
Ec1;'lCa?ão, I'
Cl"nCl.aS e
Letras de
Pa r anava f I

PI< Relação existente entre o nival só-
1 cio-econ6mico, o Indice de nutrição

1

e rendimento esco lar (10::estudantes
de 19 grau do Mur.icipio de Parana-
vai

Caracterizar esse' relação, verificando
se, em média, a aLí.mcn tac âo dor: escolare
é adequada ou deficiente:
Estabelecer correlação entre aprendiza-
gem e estado de nutrição.
.Descobrir causas das faltas às aulas e
estabelecer cor rel açâo entre o índice de
aprovação e o nIvel sócio-econômico.

Em curso



, , e
MEC-INEP ENSINO DE 19 CMU

e
Projetos realizados por instituições
externas com o apoio do INEP-1972/76 -fl. 6

ESF.'ERAADNI
NISTRATIVl\.-N9 DE

ORDEH EllTIDlillE 'l'!TULODO PR(JETO I OBJ E'l':l;VOS I L!TU7\-ÇAO

'Centro de I Particular
Estudos,
Pesquisa e
Planejamen
to Educa---
cional do
Paraná

33

RS

PR

(CEPPE)
I I I I 1

39 RS UFRGS/Fac.IFederal
de Educa-

ção

Avaliação das diretri?cs curricula-:
res experimentais par e o ensino ru-ral.

Diagn6stico do ensino de artes vi-
suais nas escolas de :'9 grau de Por-

to Alegre.

40 RS Enriquecimento verbal em crianças
carentes do ponto elevista' cultural.

UFRGS/Fac.1 Federal
de Educa-

ção

Avaliar a eficiência e a eficácia de IE~ curso
diretrizes cur~iculares ex~erimentais
de ensino rural para o Estado do Para-
ná, nas escolas da micro-região de Pla-
nejamento "Extremo Oeste Paranaense".

Diagnosticar a situação do ensino de IEm curso
artes visuais nas escolas de 19 grau
de Porto Alegre quanto a objetivos pro-
postos pelos professores e sua qualifi-
cação profissi~nal.

Testar experimel1ti'llmenteos efeitos de 1 Concluícà
um programa de, estimulação ve rboL em
crianças que apresentam eleficit em lin-
guagem. Como obj etivo mais r erro t.o, 'lue
não será rigorosamente controlado pela
pesquisa, favorecer as condições gerais
de ap rend í zaqarn dessas crianças e, de
alguma forma prevenir a evasâo escolar.

41 RS UFRGS/Fac.IFederal
de Educa-
ção

UFRGS/Fac.IFederal
de Educa-

ção
42

Estudo sobre o desenv)lvimento cogni
tivo da criança (2a. ~tapa).

Estudo para montagem e testag·em de
módulos de ehsino no prevendo a in-
tegração de programas de Saúde e
Ciências Naturais, visando atingir
os objetivos do eurrIculo por área
de estudo no ensino de 19 grau.

Estudar, inici.almente em caráter teiíri-I Em curao
.co, a ps í.co cêne se da percepção e do

conceito de eBpaço; investi<jar como se
desenvolvem 0'3 processos perceptivos e
05 cognitivos com relação .â superfície
de curvatura constante e variável.

Oferecer ao p:cofessor um documento que 1En curso
lhe permita identificar e experimentar
.urna nova abordagem no p roqz ama de Saúde
no ensino de 19 grau, na área de Ciên-
cias Naturais, testar experiências em
situações de saL> de aula, através das
esta<jiárias de prática de ensino.

Levantar o repert6rio vocal adotado nasl Em curso
escolas estaduais.

43 I RS IUFRGS/Fac.IFederal
de Educa-
ção

~RGS/Fac.IFederal
de Educa-

ção

Desenvolver programação curricular,paral Em curso
6a. e 7a. séries, identificar necessi-
dades de preparo de professores ; rea-
lizar plano de anerfeiçoamento docente;
experimentar mecanismo elaborad0r.

Proposta de modelo (e ensino técni-
vocal para escolas f'staduais de 19
grau.

Testagem de currículo e de recursos
humanos para aperfe;çoamento do pro
fessor com emprego ,:e classes para-
lelas de 6a. e 7a. l,éries.(2a.eta-
pa) -

I I I I II ~
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N9 DE
ORDEH

·15

16

e

HEC-INEP ENSINO DE 19 GRAli

e

Projetos realizados por instituições
externas com o apoio do INEP-1972j76 -f.7

TITULO DO Pi\(IJETO I OBJETIVOS I~TTU;;:::--
ÇAOENTIDADE

ParticularRS GEEMPA
. (Grupo de

I
Est.sobre
o Ens.da
Hatemáti-

I c a de, pOEl
to Alegre

r

RS

ESFERA ADilI
NISTRl\TIVA-

PUC Particular

Integração do ensino no currículo por
atividade e por área .te estudo •

Bodelo de integração rI.acomunidade'
escolar.

Utilizar a metodologia Dienes enrique-
cida de experiências de vários países
e dos especialistas do GEEHPA, para
construir moéielo de ensino no cUJ;'rI-
·culo de 19 qrau , testando sua eficiên-
cia quanto ao desenvolvimento de as-
trutüras operatórias cognitivas que
possibilitam a integração da aprendi-
zagem do aluno.

Testar um modelo de integração da co-
munidade escolar que enfatiza o diag-
nóstico corno fator de integração.

Em curso

Concluida



4

e

HEC-INEl' EDUCJ\.Çi\O PR ~;-j;.::;C01~·'R

1 I?E Instit\.!to
JoaCjuim
tJabuco de

Pesquisas
Sociais

I.:'ederal
- I- .---------

Caracterizaçã0 da edllcJçii) pré-c:, ,I Caracterizar em cada t:stildoc territóriO! Em
colar no Norte c Nordeste do Dra -
911

e

do Pais o nGmero de escolils de pré-19
grau, percentagens de crianças de 2 a 6
anos que as f r cqüon t om, númor o de p r o f os

soros e sua cupccia~i~aç5o, curr!culos
progril~i1s c influGncia do pré-primeiro
grau no desempenho cscolilr da 2a.série

~.

2
I I I ,-I 1 1

da

1;;m
Curso

IlJ SCC Estadual A lih~uagem dn criança plé-escolnr
e a de 7 a 8 nnos

3 IlJ

RS

UfIlJ Federal

UFHG!.i

Fa cu Ldad e
de Educilçiio

Federal

l,stuc1o~ norruat Lvo s rara. ba t e r í e

de testes de org~nizaç~o rercepto-
motora (4 a 8 unos)

I.;ducilçilopré-escolar: cous t ruç áo e
t.cs t aqcm de um n í u t cma c-ir r í cu lar
com moda l í dadc ele t rc í n ai.c n to do
professor pré"cscolar em nIvel su
perior - etupa U (elilbor lç50 do

proJeto realizilda em 197 i)

Conhecer a Ld nq uaq cm e o pensamento
c rí.anç a a fim 'de a.Jap t a r a educação
deRenvo1vimcnto do educando

Curso

ao
Em
Curso

-l'ildroniz~r a Datcri~ de Testes de organ
znçilo PerccpLo-Motorn para a populaçio
do Rio de Janeiro, na faixa et5r10 de 4
a B ilIlO!),110que S2 r c f o r c ao aprendiza-
do da lcituril c d~ escrita.

-Prover os seLores de EJucaç~o e Rcabil!
tuç~o de 11m instrull1enlo Jc dIagnóstico
úscolilr preventivo, servindo de baso p.<:!
ra orientnç5o e tratamento adequado ao
c::;colnr.

Construir e tcst<l,'UI\I sistema cu r r í cu -
La r básico par a a fOl'milç:'iodo professor
pré-e"colLlr em nfvc l s upc rí.or , c uma ~
dalidade de sou treinamento, verifican-
do sua eficiência.

~
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5

Ri'l

Centro de
CnsillO u-
nificado
de Uras!
lia -
-CLUD-

LSFLlu\ l\mn
lJIi;'1'M'l'lVA-

PrO:i""-' r'caLl.zados por insti tuiçôes ex t er+
n.ru c-' .11'0.1.0 do JliI;P-J.972/7G

--_.---,.-------------
SI'l'UJ\çÃOOllJE'l'IVOS

1
I I I I ··----t-I ------

Centro de 1~
utlcul.(ão '1'éE
nica do Nor
deste

2 RJ Federalurro
Faculdaue
de Edl1ca-

çao

Federéll Lcv an t amo n t.o da c Lí.cnt.c La , .: "C\lrSOS
humanos c mat.c r í a í s elo (~n!;i:lq s up Lc t L
tivo LlO nIvc l de 19 'Jrau c!', lJrau nõ
Nuniclpio de Natal

r---'--
Influancia do nIvel de intPL.g5ncia,
motivação e fatores sôc í.o+cc.vnômí co s
na reprovação de alunos do c irso su-
pletivo

3 RJ l'UC
Depar tamo n
to de EdU=-

cação

Particular Exames supletivos de 2<;> gr{l'l:condi -
cionantes de sucesso e suas .;onscqUôn
cias como instrumento de mollllidllde -
social

4 Em curso

6

RJ SEC
Centro uc
Tecnologia
educacional

Estadual

Federal

Particular

Avaliação do Pr~jeto Minerv,l-Ensino
Supletivo de 29 grllu-Faoe lt (Elabo-
ração do projeto)

SP Em curso

DF

ES

Particular

Oferecer subsidios para a anilise da produ-
tividade dos pr oq rama s ele a Lf abc t í zaç ao de
adu ltos corico rr cndo para a racional ização
de seu plnnejamento e para melhor adequaçioas condiç6eD do alunaJo,

I I I I -- I .1

Universi-
dade fede
ral de são
Carlos

R.1 FGV/IESI\E

J\lguns
vidade
ção de
10s

aspectos relativos i ~roduti"
dos programas de a lf.r.ict Lza -
adu ltos na Região de :;.'ioCar-

'l'ipologia da Educação Extra'"~,scolar
no Brasil

7 Fatores intervenientcs na p~Jdutlvi-
daue do ensino supletivo Em curso

8
I ~ I I .,---

Faculdade I Particular
rle Filoso-
fia Ciên -
ci"5 c Le-
tras "l-lad re

I·Cer t rude s
de s.José"

Educação Integl'ada

-Ikalizar Lov an t.cuacrit.o da clientela e recur
s o s huma non o nv o Lv i do s no ensino s up Lc t í.vól Lm curso
de 1<;> e 2~ ~rilu~,

-F'o r no c c r subsíc..lios p a r a adequação cur r í cu-
lar do 5upl~tivo ac nIvel de l~ e 29 graus, ~
c <1 o plLc açrio de nov as mo t.oüoLcq í as ,---_._-----.._---------4----

Est\ldar os f at o rcs ligados ,)0 a Lun ado e que
interferem diretame~te em seu rendimento pa
r a verificar em quc mod í da uma capacidade ~
co<)nitiva limitada, falta de motivêlç.lo pro-
(unda c baixo nIvel sócio-econômico in(lu -
em sobre o rond í mc nt.o escolar.

ConcluI
do -

InvcstiS)ilr o dc sompcnho nos exames supleti-
vos, a int~raç50 deste desempenho com as
o rigens aóc í o-cconôs.í.cas e seu papel como
Lns trumc n to de mob Ll.Ldade social.

Em curso

-J\valiftr a adcquaç50 e efici6ncia do proces
130, v crLfLc ando se: houve esforço co rrospoii
ciente ii <1l'licaç?iodos recursos empregados;

-propor medidas que objetivcm possíveis cor
. r cçôe s , rc a j ust ame nt.os ou readaptações dos
processos cn\ curso;

-medir o rendimento escolar;
-cstudllr D conveni6ncia das medidas que per

mitam a concess~o de certificados indepen=
dente do s exames s up lc t.í.vo s convencionais,

Elaborar uma tipologia da educaç50 extra-
escolar no nrêlsil; Qnalisar os conceitos
de educnçiio.extra-escolar utilizados e de
finir os mais adequados a nosslI realidadi;
claosificar as formas dessa euucaçâo exis-
tentes no Urasil e cadastrar as entidades
responsáveis,

Em curso

Caracterizar a clt en t.eLa que procura os
cursos supletivos oficiais do Distrito Fe-
deral e identificar os fatores intcrvonien
tes no rendimento e causadores de evásão.-

Estudar o problema da evasão junto ã popu-
laç50 incluutriéll de 16 a 35 anos que parti
eira das atividades de Educação Integrada~
desenvolvidas pelo SESI para suprir defi -
ciências educacionais em Cachoeira de Ita-
pcmí r í m .

Em curso
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Projetos rcalizaaos por instituiç6es exter-nas COlO c. apo í.o do WEP-1972/7G '

SI'J'UI\-
, çiío

1

TITULO DO PHOJE'l")
I - I .

N9 dc1 Unid,Orden nmelU\-1 ENTIDI\DE
01\

PE, Centro de
necuperaçã
;'Iotora do
to;ordestc

Particular Lfeitos da atuação da f~~lia na rea
bilitação dos deficientes -

Identificar a relação existente entre
a <ltuaçiioela família e " recuperação
dor. deficientes 'ut..::ndielospelos cen-
tros de recupct"aç2lo matora do IJordeste.
Estud<lr 05 dados existentes no Centro
sobre os deficielltes de idade mental
uté 10 anos.

2
ConcluIdo

RJ CENESP Federal Refor~ulaçio de currIculos para edu-
cação especial - Ia. e 2a.sérics -
la.etapa

)' Em cursoRJ

RJ

CENESP Federal Refonlulação de currIculos para de-
ficientes mentais educi.vej! 3a. à
Ga. sirie do 19 grau - 2ft.ctapa

FGV/ISOP Determlnilção de instrunlent.i:lpara i-
dentificação de bem do t.adce.

Em cu;rsoFederal

5
I -, I

RJ Sociedade
Pestalozzi
do Brasil

Particular J\ técnica de Rochach como .ns t.runrcri-
to de invcsl:igilÇão di! po rno ne Lí.d ade
para avaliação dos recurso'; do ex -
cepcional deficiente mcn t a I,

Promover a atualização e adaptação de
propostas cur rLcuLa rcs "ara as c at cqorias de c]eficicJlt(:S que cxigcin cssa-
adaptação c p ropo s t as de cn r í quo cime n
to curriclllnr p~rit proqranla~ cspeci -
ais deotinados a alunos superdotaclos.

Promover a at.ua Lí zaç âo I") adaptação àe
propor;l,IS cur rLeu Iares pn ra as ca tego
r1.,0 de dc f í c Lcn t cs que exigem uma a=-
dnptação eprol~stas ele enriquecimen-
to cllrriclll~r par0 rros::~milS cspcci -
ais destinados a illunos superdotilclos.

Estilbclecer definição dI") cr1ania bem
dotadil, COlO base ~m estudos teoricos,
de forma a renai ti r .q ue o processo de
idcntificaçao se iuncla~~ntc em ca~ac-
t c r Ls tí cas l'r0-dct.crr~in ...H)i1S cios ele -
mentos incluIclos nesta população e
plnncjar a operacjonali3aç50 da defi
niçiio proposta.

I~studilr a pcrGonalidaclc de crianças e

I
ndolc~centcs cxccpcionois visnnd,o a
um melhor aprovei t ..amc n t o de recursos
humanos; obter o I,iia(jnóiticod í f c re n-
cial por essa t6cn1ca cl0 nlvel e tipo
de intcligancia, graus Je comprometi-
mento c~ocional, :ndice de milturidadc
afetiva, capacidade de socializaçio;
treinor estagi5rios no campo.

Em curso

Em curso



'"'"
I-IEC-INJ·e 'l'EW\S DIVE\1S0S

1'r6·os rc aLí zad o s por instituições
ex'::;u'; com o "1'010 do nIEP-l~72/7G

N<? DE
ORDC:·!

UlHDhDi::
PCDERADA ENTIPADE

Em curso

Em curso

ESl'CICI\AmU
IHS')'Hl\TIVl\-

SITUI\-
çÃO'l'I'l'ULODO 1'J,O,JI:oro OI;JE'l' IVOS

1
Concluído

Levantamento do dados pa ra e Labo rar ta-
belas cujas fontes se encontram disper-.
DaD, a fim de servir de subsIdio ao pIa
nejnmanto de c0ucaç50, possibilitando i
COr.1['ill""çãodo nr as í t , como lUTI todo, dos
Estados do llürde&te, em particular, e de :.

. -j:lsilopa}~1_o,c~l~ccial . I
Criar condições para a implantação de'u-
ma metodologia de avaliaçao para os cur-
90S programadus pelo Centro de Recursos
lIumanos da SEC. tendo em vista a utiliza-
çilo racional d~s recursos e a viabilida-
de de exccuç~o das decisões a n{vel cen-

. -+t:.:r:..il,:..;l::.....;e::.....;r::..c::.,g;;..::ionillI
Identificação da prohl(,mática regio- I'I:omover o de scnvo Lv í.ruen t.o dos recursos.
nal de desenvo Iv ímentc de recursos hlUlI.1nOSindispensáveis à implementação
humanos e ao desenvolvimento de projetos priori

tários do Governo do Estado do Rio de-
o nc í.ro no que' se refere li r;ducação~ Cul

tura, sob o enfoque de uma nova polfticir:e~,té'Jia de treinamento . I
I\ssoc.t,lçãoParticular Educação c í stemât í ce e as sí.stemâ t í c a Rea Lí za r Lcv ant.amcn to bibliO.gráfiCO sob
de Pesqui- no Brasil os aspectos institucionais e sociais
sa 1I1stóri.
ca e l\rguT
vísticil -

PE UF1'e-
SEC

Recursos para cducaç7to e custou do
ensino no Nordeste

Federal
Estadual

2 HG SEC Avaliação educacionalEstadual

3 Em curso

4

F.1

RJ

SEC Estadual

'Em curso

5
Em curso

'ent.ro de
Es t a t Ls t í,

ca Heli ::
<jiosa e ln
vcstiga
çôes So -
eiais

, ,(CUGS) I I I I
Centr.o In-
Le'Jl'"çiio
l::mprcsa -
i.s co La

Elilborar mono']rafia sobre a concepção
teórica e a metodologia necessária à

'criaç30 de uma cstrutura de custos da
_.:..- j:C:::.:'(:.:.l\lC_".S:.:.'i.ono lJrasil .

Jmp lan t açáo de um s í.svcna Nacional Forncc:er \U11 modelo mc todo Lôq í co para a
Unificado de Ln fo rmaço es edueacio - implantação de um s í s tcrna de informação

I I I I nais - 3a.etap.l vinc\llilcloilO sjst"ma escolilr
Recc ns e amc nt.o de au tor cs b ra sLl c Lr o s 1'rcraril'çãode um dicionário bio-biblio-
de literatura infilnto'juvenil: carae gr5[ico dos autores brasileiros de·lite
t cr Lz aç áo b í o+b í.bLí.oq:':ificadc ssa pã' r a tur a infantil e juvenil
Jul.,cào - 2a.etapa -

6

RJ

RJ

For-necer dados sob rc migração e pc rmariên
cí a da população rural que .freqüenta cut
50S de capaeitação técnico-profissional
não e cco Lar cs, vo rí.fí.c amlo seu aproveita-
mento e conteGcto, métodos e recursos hu-
manos clesses serviços educacionais

Higração rural e servi ;os educacio -
nais - 2a~etapa

Particular

Particular Estudo de custos cducdcionais Concluído

7 Em curso

8

RJ

RJ

l'GV/ISOP

FNLIJ

Particular

Particular Em curso

-----------+1 I
9 Concluído'naseando-sc nos estudos de Max Wcber, de

termina em que medida podemos aplicar a
9U" teoria burocr5tica no e~quema da or-

---t-------t-----:--t-------l------------- -tSL,lni Zi\C ;;0 educacional paul i5 ta
10 SP Particular Hercado de trabalho n: setor ~ercL'i- r;1aborar um diagnóstico do mercado de .

rio do Estado de são "aulo. Caracte- trabalho do setor tcrciário do Estado de
rizaç~o quantitativa! qualitativa são Paulo, através da caracterizaçio I
de sua estrutura ocup -.cIone L quanti tati va e qualitativa de sua estru-

tura ocupacional, objctivando cmhasar O
planejamento para a formaçio prof í ss ro-
nal

SP UlHCI\Nl' Estadual 13urocracia lVeberiana "a Estrutura E-
ducacional do são Pauto



••• 'l'._,.....- e e

MEC-INEP Projetos realizados por instituições ex
ternas com o apoio do INEP-1972/76'l'EHJ\S DIVERSOS -fL.2-

N9 DE
Or.DJ.:!-1

UNIDADE
Fl.:DEIU\DA

Em cu:-so

:.
ESl'ER1\ J\DHI
NIS'l'lU\TIVJ\-

Particular

l~edt:!ral

5ITUA-
ç1ío

'l'h'ur.o DO PROJr:ryOEN'l'IDJ\DE 013JErIVOS

11 ,5P Um estudo de interaçiío monltor-aluno
num curso programado indivldualizado

CENI\FOR Federa,l Avaliar o efeito da manipulação do tem-
po de intcraçio 1I10nitor-aluno e as pos-
sIve í s rnod LfIcaçoo s no rLt.mo do aIuno
em cons cqüônc í a dessa manipulação

Em curso

Efeito das questões de es t udo no "r!t Descrever corno atua a questão de estudo
mo próprio" de alunos em Ul\ curso prõ sobre o rItmo do aluno, visando a uma
gramado - u t í.Lí zaç áo mais eficiente dessa variá -

I I I I _':.9L~~:~12~.s.~~::E?..2.raJ~J"do I
Análise dos temas e dos mc de Los cu.ltu- Ldont LfLc ar os ton.as ma í s f roqüc nt ome n-
rais veiculados por livros infanto-ju te tratados em l!.vros de lazer para /
venis brasileiros - crianças e adolescentes; caracterizar

os personagens r~presentados. em que /
contextos são descritos, que comporta -
mentos emitem e 9uais as repercussões
de suas <:lÇÕCS sobre si mesmos e sobre o

______ -+.:.:.;:nle.i.oi1nÜ::,ien~, I
Relação entre var í.ávo í.s 0C onôm í cos e Testar, a nIvel das un í.dado s fcderadas,
demográficas e variáveis c duc ac í.ona í s i\ cons í s t ênc í a d.rs relações já aprova -
a nIvel infra-nacional das a n!vel nilcional e .i.nternacional en

tre as variáveis cconômicils e demográfI
cas c as variáve:ls educacionilis, no in=
tuito de cstilbelecer as variáveis estra
tégicas para fin:;;de plancjilmcnto -

12

13

14

5P

SP

RS

CENI\FOR Em curso

Pundilção
Carlos
ChaC]as Em curso

federalUFRGS
Faculda-
de ele E-
ducação



e
MEC-INCP ENS1N) surnruon

ttrOjctos r ccLí zodos por.
externas com o apoio do

instituições
INEP-l97 2/76

lTr;'-UL~-ÚílmAj}L
ORD).;;·;I FJ.;DLRl\DI\

1 I lIA

r:1;rEAAJW1~ I
NISTRi\TIVi\ TITULO DO Pr,OcT~!~) . OnJET~VOS

Federal I Avaliação do ensino n" Universidad. Ic1entifl.cLlr a qllê!
do ~Iaranhão

NG Particular

2 I CE

EliTIDADE

Federal

FUllo./!.)er-
viço de A
paio E A~
sessora -
mento Pe-
da']ógico

lJr'Ce/Facu)
uade de E
ducação

Federal

3 I PC Federal

I - I
Integração entre as a' (,nciasforma
do r a s de pessoal docc:d:e c não do::
cente de 1? e 2\' grau<: e o sistema
que os absorve-2a.etal'<l

Determinar o nIvel de integração entre as
par tos compo nc n Lcs d,'l~; I ns tí tuiÇÕC!3 obsE:;E:'I Em curso
V~G3S e a natureza dos entraves g~e o es-
tão estrangulanao. Determinar como as a- I
gêncius f ormado r a s de r ecur sos humanos peri
ccbcm as Ll<Jl2ncias que os ilJ;sorvem. l'roporl-. . .
modelo pura maior integraçao entre essas

____________ 4~~tit\li~S

Verificar a viabiliddde dos testes de co- .
nhecimento e de aptidão para pr eclLze r os I Em curso
resultados no vestibular e no curso uni -
vcrsitirio; verificar se estudantes apre-
Sentam perfis tlpicos de intercs3e e tra-
ços de pcr s ona líd adc ele acordo COI11 o cur>

. -+:::.5::.0...,..:';.:::\1_efrc~('ntilf:\

Formac;;no e c apcc í t aç á« do mi\gisté - Caracterizar as condições e parti.cipação
rio para ensino de 19 ( 29 graus das Universidades na formaçno do magist6- Em curso

rio do 19 e 29 graus no esforço para a 1m
. -+plantaç:io ~lil Re fo r ma -

Interação entre un í da ·1·'s que ofere- Promover um vl.ev an t nmcn t.o completo da si -I
cem disciplinas de co v.cúôo e as t.uaç âo das Lí cc nc í.e t ur a s nas un í ver a Lda - Em curso
responsáveis pela comv.l cment aç áo di eles hr as í Lc í r as , av a l Lando a grande ilrti-
el~tico pedag6gica - 2~,etapa . - culação existente entre as unidades que

ofercconl disciplinas de contcGdb e· as que
oferecem compLcmcn t aç ao didático-pedagó-
gica '

Orientaçno vocacional c seleção de
cundid~tos p~ra a Uni"(rsielade; es
tudo comparativo dos :.I.strumentos
utilizados

UFDa/Cen -
t ro de Re-
Cursos Iiu-
mnnos

Federal

Instituto
EuvaldoILodi

I
Z:G Federal

I
• 4 I '"

6

UITe/Facu!
d ccle (le E=
ducôção

JFiIG/Faeul
dade de -
Educação

Federal5 I IIG

7

- I I I I

•..1.1.Tufl-

çl,o

ensillo na FUna
Em cursoe as prillcipais causas que contribuen\ pa-

ra o bloqueio i eficiincia do en~1no em
doze cursos nas diversas áreas de forma":'
ção

Em curso
nia9no.sticar o treinamento profissional
dos \lnivcrsit5rios em ~linas Gerais para
identificar necessida~es e potencialida-
des das escolas de nIval superior quanto
ao s r c cur son hu.uanos , mat or La í s c econô-
micos) a f í m de estabelecer uma pol.ítica
universitária que atenuô 5s necessidades

___ .:- +! .=l:;::o.c,l1s e rC<;JLonu í s

Treinamento profissio,",,,l de estudan
tes universitários ,10 l.s t.ado de ~1i::
lias Gerais - estudo q r.i Lí ta t í vo e
quan t í tativo.

UFll,]/Fa-
cuIdado
de Educa

ção -

Análise ocuj-ac Lona L e c a r ac t c r í.z a -
ção do mercado de tr-aJillho do ped~
gogo

8 RJ UrHJ/Fa-
cuIdada
de Educa

çi10

Grau de adaptação do C\1rsos de
licenciatura às ex í.q nc í as da
Lei 5692/71 - 2a.eta ,I

-j\nalisar o mercado de trabalho do espe cía
HGtae;n cdl1ca,;ão na âre a de maior inf lUl' ConcluI-
ineia da Universidade Federal de Minas Ge do
r a í s j ';

-fornecer contcGdo v51ido para .instrumcn -
t ar os cursos oferecidos pela. Faci..llclaàc
de.Gt1uc.1Çiío--UFtIG, com ~elação a seu p I a-:
nC](.,r.lcnto, (l seu!".! clll~r.tc\llo!; e !2ro(jrtlJ~\;-,-i';..;.G'---1I'-- _

AvnliBr o grau de adaptaiio dos cursos
de licenciatura aos criterios estabeleci
dos pela Lei 5692/71 e outros Lns t rumcn-'
tos le9ais pertinentes i mat~ria, viSando
ií inuicily2ío de fatores que possam inf1u -
anciar o desempenhe das instituiç5es estu
dadas, lfqce às exi9ências da Lei -

Em curso



Projetos realizados por institui-
ç6es externas eom o apoio do INEP/1972/76reINEI' eENSINO :;l PElUOR - f1.2 -

M>~Hi I Dl\DL:
onnun I r~DL:Rl\D1\

I:Sl'L:HJ\ l\D~ll
tHS'l'lU\'l'IVl\-

SI'l'U1\-
çl,o'l'!'l'ULO DO I'HOJ1'l'O ODJETIVOSt;NTID1\DE

Currículo sistêmico p.ira a área Tec-
nológica '

Dotar a área teenoló9ica da ULRJ de um
currfculo adequado is suas necessidade~
em consonânc í a com as várias' etapas do
procesDo educacional e com a expectativa
do n~rcado de trabalho

UE!l.J/Sub-
r.eitorLa
pnrn !\fj-
suntos c1
1::nsinod
Graduacã

Estadual9 RJ
Em curso

.-----+-1 -- ;I
Levantamento de dados lclativos à ~Iclentificar cursos superiores nas diver-
mul~iplicaç50_de CU~SQE superiores saoáreas.dc ensino por cidades e esta -

I I I I na arca de Cicncias IILU1:ln,'s (~~';:~~"'2 s I
Estudo dos nIveis de cempreensio de -Identificar atravis um texto, os níveis
alunos e professores de comp r co nu.io de uma.amostra" represen-

tativa de alunos e professores do 19
29 C 39 'Jraus;

-determinar os ~crfis dos alunos e pro -
fessores para cada nIvel de ensino;

-apresentar subsídios para reformulaçio
ntctodológica do processo enSino-aprendi
ZilgCntvisando ~ melhoria de produtividiue -

rev/
CI::'l'HIIU

10 ParticularRJ Em curso

11 ParticularRJ
Em curso

1\na1Ü;ill'e avn lí.ar as contribuições do
cns í no por mó duIo s na disciplina de Psi-
cologia Educ<1cionul do Curso de Licencia_______ + t m'il -

-Tdo n t í f í car ocupações e suas tarefas que
possam ser clcsompcnh ada s por profissio -
naLs f o rmn do s em cursos superiores de
curte) du raç ào :

-apreciar os cursos de nlvel superior de
curta duraç50 ura existentes, quanto a
matrícula, custos, comparando-se esses
CUstos com on dos cursos cong6ncres de
llccnciatllr~~;na 1
1\valiar aspectos referentes aos cursos
de mcstl"ildo,iis instituições que empre-
'Jam seus egressos e aos próprios egres-
sos

Ensino por môdu lo ; uma cxpe rí.ênc í a
em psicologia educacioral

12 RJ Centro E
duc<1c.io=
nal do
Ho.,lenno

Particular Em curso

Lista9cm e an~lise de ccupações que
podem ser dc scmpcnhad ar por portado
res de curso superior te duraç50 r~
duzida

rGv/
IESl\E

13 ParticularRJ
Em curso

FGV/
IESI\E

Particular Egressos dos cursos de mostrado em
Educaç50 no I'als

14 RJ Em curso

l\valiaç50 do ensino de Serviço So-
cial no Brasil

-Levantar o estudo atual do ensino de Se
viço Social no Brasil;

-exercitar os alunos no estudo e aplica-
ç50 de m5toJos o t6cnicas de pesquisa
social, contribuindo pura o aperfeiçoa-
mcnto dos cursos dc graJuação e ~estra-

__+- ~---------+--------------~--------------------------------.------+_-(~1~~~~c-0 o I
16 Institu- Particular Está'Jio de cstudantes e.e En'Jenharia Dlagnó,;'ticoda situação e perspectivas de

to Cuva! na IndGstria do Sudes~' brasileiro 0xpann50 do est3gio de estudantes univer-
do Lodi sit5rios de en'lcllhariano setor indus -

trJal _ I
Oferecer elementos para ~la compreensao
c1id.'it.ico-pe(L":ró'licae psico-social do
proc csno Cllsino-·aprcndizagem; carac ter í

zar a prob lcr.iâ t Lca do estudante uní.versL
tirio brasileiro, distinguindo os sue
traba Lharu ou ndo e a" Lmp lí.caçóc s didátl
co-pcda'Jógic~ e sócio-econ6mi~as <lecor -
rentes em func';)()do mercado de trabalho;
identlfijcar i~dicadores para estruturar
as atividades de estudo e trabalho do u-
nivcrDit~rio de graduaç;o nas escolas pG
blicas, em peri()dos diurnos -

15 ParticularR.1 l'UC
Centro de
Ls t udo s
Sociais

Em curso

Em curso

Universidade e tr••1.nli\l·- Perspecti
vas, adequação e efeti' idade do mc~
cado de trabalho para -,miversitáriõ'

17 EstadualUNICM1PSP Concluído



. Projc· tO!) rcc lí ze,do:; por !n:1ti tu! r:õr':J

__ .,.- ..:., -r+__ __...~i-1NEI' l:NSINO ::;~~Er:lOl~ -_fl.~ __ t.ernns com o apoio do I!Jr:P-197~/76

I:? De eSFEM J\mll I Tt'l'ULO DO PI1:)·'J''l'O I OBJETIVOS· I SITUl\-ORDL:l NIS'l'IU\TIVl\· U • çl\o

SI'

fundação
Cnrlos
Chagas

18

19

USP/facu1-
dade de E-
ducação

SP usr/Filcul-
dade de E-
ducação

Est.adual Avaliar o Cutao, a pilrtir de 1971, vi -
s n ndo .1 s u a r cf'o rmu Lcç áo : levantar as a
tivid~dcs dos educadores ele SaGdc pGblT
ea formiluos pela Faculdaue de 1967 a -
1971. Ver i f i.car a aelc(juaç5o do s cu pr e
paro tis atividades clcscr:lpcnllüdõ::';; lcvi!n
tilr ilS expectativas d~ p~ofissionais d~s
se campo 9uanto ao de sempo nho do erluc a =
dor em Saude rGblica, os problemas exis
ten t<:'~..9.._i1rcils.J2rí.o rí. UíriilS -

Trc.inamento de professures em aulas -Levilntar as ho.bilidades técnicas regus.
de laboratório de Ci~l\ciils f'ísicils r í oas para as c tapa s elas au Las de Labo.
para o 29 grau ratório de Ci&nciss rIsicas para o 2~

grau;

Est'ldual

i\valiaçiío do Curso de Educaç30 em
Saúde públicil

-------------------- I -

Concluldq

Em curso

-elaborar e testar instrumentos de medi-
da dessas habilidades;

-treinar, experimentalmente, estagiários
de Prática de 8nsino de Ci~ncias fisi-
cas

-ilvaliar a efic5cia desse treinamento, a
_______ + travê s dos. instrumentos e labo raclo s -

Identificaçio dos instl~mentos de i\profundür a an5lise dos elildosjá cole
análise ge dados que pl,rmitam a pa- tado s no período 1971/75 para pilelroni--
dronizaçao dos estudos de situaçao zar esse tipo de levantamento possibili
sócio-econômica do o st.udan te univeE:. t ando a compar açiio dos da do s obtidos -

! ! I ! :;it5rio jl\nt~.:.~~~l1veJ:[;i,(I"el('s )n-,'si.:;.1c::'2:.:i:.:r:..;é::.'Tr-_
Jturuan í zaçjio das e t.LvLdndo s do magis Desenvolver instrumentos de med í.d a que
t~rio superior - reflitam ele maneira exatil o comporta -

monto de comunicação do professor na s~
Ia de aula e os meios pelos quais este
se torne elemento que facilite o cresci

. I mento .,10 a luno como pessoa humana eco:: .. L. . J~.J2.~ofissi_ol\alc'2!S:'cten,':L;;:e'---'
221 SP l;undação I Particular l\ mulher e a escolha v(,curconal . OfC.l-ecer contribuição n<? sentido (le c.x-

Carlos I p Lí ca r o como e o porque das escolhas
Chagas vocilcionuls dos jovens, especialmente

os do sexo feminino, a fim de veriiicar
se traduzem uma contribuição privatista
e dlscrlminiltiva do papel da mulher e,
em caso ilfirmativo, de que depende tal

________ -+concs:s:io .
Urbanização e acesso ao ensino su- Estuelar a natureza e a dimensão dil ln-
perior fluência da urbanização sobre o_compor

tamento dos indlvlduos em relaçao ilO
_______ -jIiJ-p:=.;rocessode acesso ilO ensino superio.r

20

21

SP UNICN!P Estadual

Estadual

23

SP lJNICAHP

PaJ:ticular

Contribuir para a cOJ1vrecnsão elos fato-
res celucacion0iS e sociais que influen~
c í am a [ormaçao de 'uma aut.o+Lrueqom pos!
Uva c para o conhecimento mais preciSO
do efeito dessa aUlo-imagem sobre o de~

_______ +::.s.::e;:.l)~lvo uho no vest}U\llil] I
Instituto I Particular I Investigação do mercado de t.r aba Lho Diagllosticar a utilização de recursos
r-leto<lista para bacharéis e Lí cenoí.ado s na á - humanos formados em nlvel superior de
de Ensino . rea de Ciências Exatas e Tecnológi- Ciências EXiltas e Tecnológicas nas in-

_____ If- ~u criar- I cas·. _. I dústrias da re'llão
I.ns ti tuto Particular I J\elequilçãodo cur rLcu10 dos cursos Fornecer Ln f o rrnaçóc s par a urna aval iação
t.letodista do nível universitário do Instituto do con tcúdo cur r í cu lar dos cursos of er e
de Ensino Metodista de EnsiJw SUI~rior no meE:. Cido~ pglo Instituto,_tendo em vista -
Superior I cado de trabalho '(?os5l.veIrc~struturilç·ao elos mesmos face

as caracterl.sticas do mercado de traba-
lho

24
-:

S-P Fundilçio
Cilrlos
Chagas

Particular b vestibular e a autJ-imagem do
jovem

25

26

SP

SP

SP

Em curso

Em curso

Conc1uldo

Concluldo

Coneluldo

Em curso

Em curso



NEC-INEP
ESFERA ADHI
NISTRATIVA-

27 Federal

281 I UFPr IPR Federal

e
ENSINO SUPERIOR -fl./I-

ODJE'l'IVOS

Concluído

32

29 SC

O preparo do especialista em educa -
ção - uma análise do CU1SO de Pedago
sia. Alternativas para f ua orgal-.rza=-
ção

UFSc/Cen-
tro de E-
ducaç áo "

Federal

e
TITULO DO PROJETO

Projetos realizados poz instituições
ex t.erne.s com. o apoio do INEP-1.972/76

SITUA-
çÃO

Em curso

Identificar ev ídónc í.as comportamentais
dos profissionais em educação na perspec-
tiva das Leis 5540 e 5692; constatar ne -
cessidades. pr í.or í.t.ârí.as para a f'orrnaç áo :
do profissi6nal que atua nos sistemas de
ensino, onde se implanta a Reforma; iden-
tificar condições que possibilitem a for-
mação desejável desse profissional e re-
formular os respectivos currículos .. I

Avaliação da rentabilida 1e de méto - \Testar a rentabilidade d.e um Curso progra
dos de ensino na formaçãJ de licen - mado de Didática e estudar as atitudes 7
ciados dos alunos com r8ferêneia aos conteúdos

curriculares e ao próprio curso

Hódulos de produtividade no estudo
da estrutura e f un cLonam en t.o do en-
sino

Levantamento e análise d~s condições
de formação do prof í ss í.o.ia l de Educa
ção na Univer.sidade Fede cal do Para=-
ná

Propõe elaborar módulos para o ensino da
matéria "Estrutul.'a e funcionamento do En
sino" visando a melhor produtividade do
ensino nesta cade.I ra

Em cUrso

30 SC I\ssocia-
ção CatE.
rinense
das Funda
ções Edu=-
cacionais
(ACAFE)

Particular Integração entre os ensinos de 29
grau e superior

Estudar a integração entre os ensinos de E
29 grau e Superior através da caracteriza I em curso.
ção pessoal do vestibulando -

31 Organizar um curso introdutório 'de Esta -I C 1 Id
tística, de formél modular, eujos co.nteú _ o.nc u o
d~s sejam comuns a cursos de pós-gradua -
çao. e mesmo alguns de graduaçao. Testar

I I I I a funcionalidade do curso I
Investigação sobre a n\8tJdo.logia e a Verificar a metodologia, a prática de en-
prática de ensino desenvJlvidas para sino e os estágios que vêm sendo desenvol
a formação de docentes e outros espe vidos para a formação do professor de 19
cialistas da área de edu:::açãoa ní =- e 29 graus. Elaborar um modelo com vistas
vel de 19 e 29 graus à qualificação do professor de 19 e 29

graus, em bases teóricas e em compatibili
d ade com as exigÉ,ncias nacionais -

RS UFRGS-Fa
culdade-
de Educa

ção

Federal Curso modular de EstatIstica e seus
efeitos no rendimento da aprendiza-
gem

Em curso

33 Em curso

RS UFRGS/Fa-
culdade
de Educa-
ção

Federal

Propor e testar 'um modelo de currículo i
terdisciplinar na organização de um curs
específico na área de formação de recur -
sos humanos para. a educação em nível, uni-
versitário

34

RS UFRGS/Fa-
culdade
de Educa

çao

Federal Proposição e testagem de um modelo d
Currículo Interdisciplinar para a á-
read~ formação do profissional em E
ducaçao

UFRGS/Fa
culdade-
de Educa

ão -

Federal Padroni zação do Teste de Conhecimen-
to e Habilidades na ârer. do ensino-
aprendizagem

RS Padronizar um teste destinado a medir co
nhecimentos e habilidades necessários ã
formação universitária de professores de
19, 29 e 39 graus de ensino

Federal35 RS UFRGS/Fa
culdade-
de Educa
ção -

Analisar o atua! Curso de Pedago~ia, de-
finindo as funçoes das habilitaçoes t~c-
nico-administrativas com base na Lei
5.692/71 e das possibilidades da área geo
gráfica atendida pelo Curso; -
caracterizar habilitações t~cnico-cientí-
ficas que poderiam integrar o atual cur-
so e testar um paradígma para análise do
curso com base em indicadores educacio -
nais



HEC-INEP

e
ENSINO SUPERIOR -r r. 5-

e
Projetos realizados por instituições
externas com o,apoio do INEP-1972/76

N9 DE
ORDEI-! OBJ'CTIVOS SITUA-

çii.o

36

UNIDADE
FEDERADA ENTIDADE ESFERA ADHI

NISTRATIVA- T!'rULO DO PROJETO

37

RS

RS

UFRGS/Fa-
culdade
de Educa-
ção

UFRGS/Ins
tituto de
Física

Federal

Federal

'rreinamento: uma alterr ativa para i"
novar o papel do profe:.sor universI
tãrio -

Ensino Lnd í.v.í.dua Lí.z adr- em laborató
rio de Física Geral - 2a.etapa -

ConcluIdo
I

Em curso

38 RS Universi-
dade de
Passo Fun
do-Facu!'::
dade de
I:ducação

Particular Estratégia de reformuJ.ação da prá-
tica de ensino nos CUl'SOS de forma
ção de professores

39 DF FUI3/Depar
tamento -
de Psico-
logia

Federal Pormação profissional e mercad6 de
trabalho; Levancamen t.. de congruên
cias entre planos de nnsino de cin
co habilitações profi:;sionais da -
FUB e características do desempe -
nho profissional no D',strito Fede
ral

40

4l

42 DF

DF

DF

FUB/Comis
são de A=
valiação
do Ensino

Faculdade
Católica
de Ciên'::
cias l!urna
nas

Faculdade
Católica
de'Ciên-
cias BUlHa
nas

Federal

Particular

Particular

Propiciar ao es';agiário condições para a
realização de e~periôncias de ensino em
situação real, I?orém mais simplificada,
através do proc~sso de micro-ensino ;
comparar o de sompe nho do estagiário t.r e í

nado pelo m.í.cro+cn s í.no com o do não treI
nado

ConcluIdo

Reformular os objetivos curriculares da
FUD para a formlção profissional nas i-
reas de estudo; desenvolver e testar uma
metodologia de 3.valiação de objetivos
curriculares; oferecer subsídios ao f.lEC
quanto ã delimitação das profissões de
nível superior e respectivos currículos
mínimos

Em curso

O vestibulando, o su~!sso no vesti
bular e o desempenho lcadêmico na-
Universidade de Brasí.ia

Em curso

Elaboração e yerifica"ão de modelo
para otitnizaçao do re,ldimento es-
colar e da motivação :10 Ensino Su-
perior Noturno, atrav.às de dosa -
gens de trabalho em g cupo e traba-
lho individual na sall de aula

Desenvolvimento, avall.ação e con -
trole de uma me t.odoLo-jí.a pedagógi-
ca para instituições .ie ensino su-
perior

Identificar os fatores que determinam as
probabilidades je acesso aos nIveis mais
altos do sistema educacional; caracteri-
zar a influência do nível educacional aI
cançado sobre a,sprobabilidades de ascen
são social
Aperfeiçoar o medeIo pedag6gico da Facul
dade Cat6lica óe Ciôncias Humanas averi=
guando entre várias dosagens combinadas
de trabalho de grupo e trabalho indivi -
dual, onde se localiza a faixa de otimi-
z~ção do rendimento escolar ede motiva-
ao

Em curso

Implantar, desenvolver e avalir, através
de consolidação das formas administrati:-
vas e pedagógic:as, o modelo conceitual
pedag6gico por que a Faculdade Católica
de Ciências Humanas optou

Em curso


